
"Se alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Piri com 
os santos anjos. 

J e s u s 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE BA CASA DE SAÚDE AJJ*ÀN KAilDRC-

"A corapeui da opinião 
Kemprt» fui apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguiçõe«, «ou-
tro vers! as e sarcasmos, 
quem ufio teme confes-
sar idèas, que ufo «?&> 
confessados por toda a 
gente". (Kardec) 
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OS ( M I C O S E I I ESPIRITISMO 
"O estudo meditado da ciência espirita desterrará 
as quimérM lendárias, do <sompanma com o * Dia-
bo i-hirnitío e peludo*, esse amigo doa beatoa a a 
serviço do claro, para arrebanhar cretinos liicuns-
t-ietiUis. a enetujreui-lhes aa bolsas rom -ouro pa-
ra a vitória-era i-elrilmtçSo as preços pagas, com 
que devoram os W.iib das viuvas c tios orfãos". 

Embora contrafeitos e a 
contra Rosto, em continua-
ção ao que ficou desalinhado 
na ediçào passada, subordi-
nado ao titulo que nos ser-
ve de epigrafe, voltamos ao 
tema proposto peto reveren-
do "Aviso de Franca", que, 
francamente, a ele nâo devia-
mos ligar nenhuma importân-
cia, porque é, como afirma-
mos, um amontoado de san-
dices, por isso mesmo, des-
tituído de fundamento. Sendo 
cerlo, segundo a sabedoria 
popular "que nSo ha carta sem 
resposta", continuaremos aqui 
o assunto, O reverendo ' Avi-
so" conhece e sabe perfeita-
mente que o Espiritismo é o 
puro Cristianismo, poiém nin 
lhe é conveniente conlessa-lo, 
afim de nSo vér desertas as 
Igrejas, peio esclarecimento 
das ovelhas. No desdobramen-
to da resposta ao tema referi-
do iremos anotando com ci-
tações adequadas as inúmeras 
oplnifles de sábios dalém e 
daquém mar, assim como de 
vários luminares do catolicis-
mo, que os balinoides teimam 
sér a religião da maioria, im-
provada, dos brasileiros. "O 
fenomenn espirita está sufi-
cientemente provado, paia já 
constituir uma base indestru-
tível da nova Esccla. 

NSo é preciso que insista-
mos nisso, pois os estudiosos 
poderio capacitar-se suficien-
temente da verdade da nossa 
afirmação, reammdo ao es-
tudo das obras dos eminen-
tes mestres que conta o vas-
to catalogo do Espiritismo. O 
codificador da doutrina-. Altan 
Kardec, seguindo-se L Denis, 
O, Ddanc, Aksakol, Paul Oi-
bíer, Wallace e outtos, entre 
os quais se encontram nío só 
ilustres homens de ciência, co-
mo l.ombroso, Carl Dupret, 
William Crokes, etc-, mas lam-
bem filosolos insignes como 
OofuaJei Soriano, e aqui no 
Brasti, Bezerra de Menezes. 

Bittencourt Sampaio, Pedro 
Richard, Eweston Quadros, e 
muitos outro-?". Estamos a vCt 
a visagem do reverendo "Avi-
so" torcendo o nariz e em um 
largo bocejo de tédio, falar co-
mo um catedrático; "todos es-
ses individuo? nlo merecem 
fé, porque süü maiucoides, es-
pirotopatas", segundo a frase 
elegante de V. Reverendíssi-
ma. 

Entretanto podemos em a-
bono ou garantia do que a-
cima afirmamos, isto é, que o 
Espiritismo é vastamente co-
nhecido pela igreja, encon-
trando-se muitas provas entre 
os doutores e luminares desta. 

Vejamos: 
"Os espíritos tem conosco 

continuas e estreitas relações. 
N3o ha assunto de que mais 
fale i Escritura que, a EXIS-
TÊNCIA DOS ESPÍRITOS 
BONS OU MAUS e da sua 
benefica ou maléfica influen-
cia sobre os homens e as 
cousas". 

Monsenhor Lustosa 

'Tem-se motivo para ficar 
admirado, de que se tenha 
podido encontrar homens de 
bom senso que hajam ousa-
do negar absolutamente as A-
PARIÇOES e as COMUNI-
CA ÇÒES DAS ALMAS com 
os vivos ou ATRIBUI-LAS a 
UMA IMAGINAÇÃO ALUCI-
NADA, ou ainda a ARTIFÍ-
CIOS DOS DEMONIOS". 

Cardeal Bona 

"S. Gregorio de Nysa" o 
taumaturgo, bispo ide Néo-Ce-
sarèa, declara: TER RECE-
BIDO de S. Joio o Evangelis-
ta, EM UMA VISÃO, o sím-
bolo da fc, pregado por ele 
etn sua igreja". 

(Abade Racine—Resumo da 
HistoriaEdesiastica, (III.pags. 
545. M6J 

Origem», esse sa i » queS. 
Jeronimo considera o grande 
mestre d» igreja, depois dos 

NATAL DE JESUS 
Jesus, mestre modelo, rei do amôr! 
Minh'altna, dolorida, que padece 
nos grilhões da materta, nessa dôr, 
sente o eflúvio salutar que aqui desce, 
lá das nuvens douradas de arrebol! 

Meti coração pequeno sente dôr 

ao ver da humanidade as amarguras; 

Mostra-se palpitante, toilo amôr, 

ante essa luz que vem lá das alturas! 

Meu peito sente afagos superiores; 

ouço uma doce e terna melodia; 

em tudo eu vejo tantos resplendores, 

em tudo reina a mais franca harmonia! 

De teu afeto, o doce a nós estendes, 
pois, eu vejo deliciar-se a humanidade! 
Oh ! como és bom, e como não te ofendes 
com a nossa ingrata, a nossa ruim maldade! 

Comemorando esta data gloriosa 

Meu espirito se agita de fervor, 

ao sentir tua mão que ú poderosa, 

curando toda a chaga e toda a dôr! 

A estrela cintilante que aparece 
é uma alma betnfazeja que irradia 
o clarão da esperança que enaltece 
à toda a humanidade, neste dia! 

Salve, portanto, ó dia tão feliz 

que este sol rutilante nos traz; 

a natureza que tudo bemdiz 

E anuncia a chegada do príncipe da paz! 

Salve aurora! que grata lembrança.. 

No horizonte do além, um astro irradia! 

Com Musa divina, amôr e esperança 

ao mundo vem o filho de Maria! 

Da meiga flòr, nos vergeis odorantes 

de perfumes, ao céu, sóbe esplendor, 

aves alegres, etn trinos amantes, 

hinos de gloria entoam ao senhor! 

Parte, também, do coração humano, 

um canto de alegria á pura luz 

que ao mundo veio livrar-nos do engano 

Espalhando a verdade de 'Jesus, 

MARIA CINTAS 
Franc», »-12-955. 

apostolo!, fala com írequen-
cia, em sua» obras, das ma-
nifestações dos morto». E em 
sua controvertia com Celso, 
diz ele: 

"NSo duvido de que Celso 
escarneça de mim; mas as 
zombaria» nSo me impedirjo 
de dizer que muitas ptssAts 
têm abraçado o cristianismo a 
seu pezar, lendo sido de tal 
modo seu coração reptntín»-
menlc TOCADO POR Al-
OUM ESPIRITO, quer NU-
MA APARIÇÃO, quer tm so-
nho, que em lugar da adver-

são que nutriam pela nossa 
fé, adotaratm-na com amíir até 
ao ponto de morrer por ela. 
"Tomo a Deus por testemu-
nha da verdade do que digo: 
de sabe que eu nSo pretendo 
recomendar a doutrina de Je 
sus Cristo, por melo de HIS-
TORIAS FABULOSAS, mas, 
CpM A VERDADE OOS 
FATOS incontestáveis". (Ori-
gines, edição beneditina ile 
1733, pags, 361 c 362). 

"Monlanus, diz lambem o 
«bode Fkury, "Histeria Ecleti-
aatk»" (I. IV, M, linha duai 

profetizas (médium), damas 
nobres e ricas, chamadas Pis-
cilla e Maxinolle. 

Cerintlie obtinha também 
revelações. (T. 11-3). 

"Apolonio de Tyana", con-
tava-se entre esse» homens 
favorecidos pelo céu, que sào 
assistidos por UM ESPIRITO 
5obrcn»tural.(Ment*nus,t.l,9)". 

Nâo é necessário citar ou-
tros numes de luminosos doii-
tores da vossa igreja, Reve-
rendo "Aviso", pois seria um 
nunca terminar de nomes e 
a lista, por extensa, tornar-se*-
ia fastidiosa, provando ent fa-
vor do Espiritismo.- Entretan-
to podeis, como vos achais 
voltado para o passado, con-
tinuar bolando íalaçío, zum-
bais» e fonlonando o velho 
realejo arcaico, que ninguém 
(exceto os beato» e cretinos 
do vosso séquito), vos lotm-
rá em conta, nem a serio, que 
sémente vos ocupais de bes-
tializai as massas com prati-
cas e cousas grotescas da sei-
ta católica, que tem e usa ta-
rilas para as indulgências e 
graças pata se alcançar o be-
neplácito do Padte Eterno, 
muito principal e necessaria-
mente ao sonido das moedas, 
que o Vaticano tanto aprecia... 

A nies de lançarmos o pon-
to final e nunca mais voltar-
mo» a rebater sandices sent 
iniportaucii, citaremos dois tó-
pico» do Padte Oonçalo Al-
ves (Gamaliel), que estudou e 

ÇratiCou o Espiritismo: Io.— 

odas as vezes que o VHho 
Testamento escrito etn he-
braico, emprega a locuçSp 
"5111-01" que è ver tida na "Vul-
gata" por INFERNO o teimo 
significa simplosmctiir, "lugar 
do silencio" (Salmo 115-17 ver-
são d'Almefd») "sepulcro", 
"abismo", "logar lcnebro«.o", 
(Job X.-íl e IZ) "a morada 
dos morto*", tanto bons co-
mo rnáus; a "morte, o poder 
da morte" (Job XXVMij, a 
mansão do esquecimento", 
(Salmos íl-12-Vulgata e tcle-
siasle, »-10, Almeida, cm Jo-
nas <11-2) diz tm nota que 
"inferno (• Sheot", «m hcbtèu. 
2". Iodas as vezes que o 
Novo Testamento escrito em 
grego, empregar a palavra 
HADES, Inteiramente equiva-
lente a SHEOl-, esta t igual-
mente traduzida na "Vulgata" 
por interno- Todavia ela sig-
nifica, alndí simplesmente, es-
tado de invisibilidade dos cs-
píiHos", sendo os espíritos 
dos morta» todo:, igualmente 
invisível», quer sejam bons ou 
miu*." 

Em vista do referido »ditut, 
o Reverendo "Aviso" I n que 
nío compreende i p ^ ^ ^ ^ H 
significado drt vr 
no; porque n 
politica do 



A NOVA ERA 

O D I V O R C I O E O S C O N E G O S 
O conego Melo Lula, des- (|lie intervenha o sacramento da pureza, da honra, e da dig- Exercendo uma profissão que a família só existe por-

de t|tie entreviu a possibili- do malrinjotiio, único valido nidade da família brasileira, que se confunde com a ocio- que velam pela sua segurança 
dade de sair vitoriosa a cam- aos oiirôs da Igreja; sendo os trabalhada horrivelmente pelos sidadt e sobre a qual iiati re- os celibes profissionais que 
panha divorcista, entrou a de- civilmente casados, mesmo gênios do mal. O divorcio 6 caem impostos, pedindo es- frequentemente afetando' tniti-
senvolver unta loquacidade que quando recorram í cenmonia o mal em açio. é a ignomi- molas para si mas ri5o as fa- o desesDoro das nom ãs 
se exerce em detrimento dos religiosa de qualquer outra nia, é o aniôr livre. E' Um- zendo a ninguém, negando-se L exCedem em seus ™ k Z ' 
deveres imediatos do seu ar- seita que nao a católica, con- bem a deshonra da sociedade a balisar. a crismar, a casar e F' nrKis(. alirm»r dê , „á 
duo ministério. O tempo que siderados concubinarios pela e a dissolução da familia". a ungir sem pagamento pré- , ' 
Jlte cumpria empregar em pre- Igreja —nio se compreende A essas décrépiras e sim- vio, insiste o clero em dar ]f z ? " , q " e a,P™e<;au 

dicas ás ovelhas tresmalhadas como o conego Melo Lula plorias exclamações devemos ordens na casa alheia, como 5°Í , , í u , " »«W>-
dislral-o o conego salislazen- venha sustentar que o diror- opõr incansavelmente a ho- si a ele houvesse sido conle- 5 " u i m e r . | a respeita-
do os pruridos de uma pu- cio civil, pondo termo a nesta lição dos fátos. São fal- rida a custodia dos lares, co- ! i? " J "?^ , : e , ® 
blicidade imoderada. Os jor- uma situação imoral, o casa- sas as asserções do conego mo si o chefe da familia no 0ls™holeiros e in-
nais estampam artigos de sua mtntfo civil, possa ser con- Melo Lula. Em primeiro lo- ürasil como si a mulher bra- e es ' Q1"5 ™}° conhecem 
reverendíssima, em que a ob- siderado chaaa social. Nent gar, o divorcio nao i nenhu- sileira não estivessem á allu- a,s !P , u r a ̂  Ï v e a s f s 

jurgatoria mais comedida Ian- por muito devorarem côngruas ma jtraa" moderna, mas an- ra da sua missão, e precisas- necessidade, porque fazem 
çada ao divorcio é esla:eA<l- se mostram mais congruentes liquissima pratico, tão velha sem pedir inspiração e luzes p u m a g r c , a na t ,a , ,es-
í/a social. os conegos. como o mundo. O divorcio aos que não conhecem os en- ca> c u í ° chefe supremo, o Pa-

Mas a que divorcio se re- Troveja o descompassado existiu sempre em toda parte, cargos, as responsabilidades Pat , t v a a luxuosa das 
fere o conego? Ao divorcio reverendo: "O divorcio é, in- Foi a Igreja, na Idade Média, e as obrigações da familia. existências, desfrutando como 
canónico (negociado pela cúria eonlestavelmentc; o grande es- que o suprimiu, depois de Pretendem os padres tule- 5 l b a n , a u m fausto asialico. 
sob o nome de anulação) candalo da época conlempo- haver durante séculos ntmi- Ia-la, e, ao ouvi-los, dir-se-ia Heitor Uma 
ou ao divorcio civil? Do' di- ranta. E' o cancer devorador nado os livros canónicos. Sii- - - -
vorcio canonico i claro que dos mais belos c nobres sen- mente quando os códices sa- ^ _ . . t . f . . _ _ • • D . — « 
nao nos ocupamos, e não re- timentos da familia e da so- grados chegaram ao seu quar- O U L U N A E 5 P I R I I A 
ceie a Rota Romana que a lei ciedade. E' uma chaga". to estômago foi que a Igreja 
lhe faça concorrência ás anu- P u r a verbonéa. Pura decla- descobriu essa coisa mirífica: Todai as vezes que os espt- criui, o libertador. Yrri, como 
taçftes concedidas a peso de niaçfcû. Nem sombra de idéa, descobriu que o matrimonio ritos se reteiem ás lutas que os veiu Jesus, pjra a obra de rc-
ouro. O sacramento nîo inte- nenhuma documentação, nada era uni iacratnàníú, e como homens enfrentam pela subtis- denção dos homens. Bom seria 
ressa aos divorcistas. Tenha que se salve. Jetemiada. Clio- tel indiutolúvel. tencia da vidi material, se re- que todos fossem admitidos na 
ele o condão de tornar indes- fadeira. Exorcismo. Multiplicar os infortúnios portam a pontas das llscritu- nova «eira, formando a grande 
trutivel e perpetuo o vinculo O conego impressiona-se sobre a terra era um meio de ras, nos quais a preeieticia de família cristã, obediente aos di 
inatrimont.il, ou ceda algumas t o m o fírnrde numero de di- consolidar o seu proprio do- Jesus marcou, em lições admi- tameá da moral, altruisticá e ca-
vezes ás circunstancias, e ofe- vorcios revelado pelas estatts- minio. A Igieja queria intervir raveis de sabedoria e amor, os rido,3. Seria mais curtoo cami-
reça aos potentados da poli- e clama pela supressão permanentemente na orbita da elementos necessários á defesa nho, e mais suave, 
tica ou da forluna uma bre- da medida. Espantosa manei- familia pela cerimonia nupcial, daqueles que haveriam de en- Eis o comunicado: 
cha pela qual se evadam os r a de raciocinar! O que devia pela educação da infancia e freutar essas lutas. "Meus lilhos, Deus vos aben-
conjuges, dissolvendo o vin- c:1' ír no animo do eonego era pela posse dos segredos do- De fato, aos estudantes assi- çõc.—Consideremos, por um 
cuio ein Roma, n3o nos lm- 0 numero de infurtunius que mestiços através do confessío- duos do hvangclho, não com- momento, os tempos cm que veiu 
porta. Não pretendemos inva- 0 divorcio teria vindo de al- tiBrio. A mulher feliz nSopre- ticuem surpresaos acontecimcn- N. S.Jesus Cristo trazer aos ho-
dir os domínios da Igreja. Bum modo atenuar. Cem mil cisa do consolo dos padres; tos atuais, poraue, esclarecidos mens a sua palavra amorosa cos 
Case ela e descase quem qui- divorcios, quer ilirer, cem mil mas a desventurada, paia a nessa fonte de luz, estio sem- em que vivemos. Naquela £ po-
ser, nada teruos a véf eom o infortúnios que, mesmo sem qual a vida domestica se trans- pre com os espíritos predispôs- ca, os soldados dc Roma, esten-
seu trafico, nem é nosso in- 0 divorcio, existiriam. Os des- formou num interno, costu- tosa receber os embates das pro- diam cm nome dos Cesares o 
tuito levantar a estatística das venturados recorrem ao reme- ma, quando ignorante, recor- celas que se desencadeam pur poderio da espada sobre os povos 
suas rendas. dio, e o conego grita, não rer á sotaina, entregando-se toda parte. fracos, tribuundo-osde iinpos-

O divorcio que pleiteamos contra as causas do inforlu- de alma, ou de corpo e alma, São os tempos preditos, é a tos e impondo-lhes as suas leis. 
é o civil, consequência lógica mas contra a consequen- ao seu diretor espiritual. confirmação das palavras proie* Hoje, todos os males, como a 
t necessária do casamento c i a dele, o divorcio! Não cia- Os padres nâo põdem, pois, ucas de Jaus, a testemunharem, guerra, as epidemias e os sofri 
legal. Mas de duas urna: ou ">• contra a doença, mas con- concordar com o divorcio, uma vez ainda, a verdade da sua mentos morau acicatam o ho 
o conego Melo Lula supõe tra o remédio! porque a mulher preleie um missão entre os homens. nieiii, dando-lhe a certeza de 
que o divorcio civil dissolve O divorcio é um produto bom marido a um confesssor, Sc a creatura se dispuzesse a ' I e alguma coisa esta para vir. 
O vinculo sacramental, e nes' das circunstancias, um insti- e o divorcio dá-lhe a possi- seguir a trilha luminosa marca- Ç°mo naqueles dias, a huma-
tc caso i um ignorante, ou tuto imposto pelas imperiosas bilidade de tornai a ser feliz, dinoserrnãoda Montanha,pro- nidade caminha inconsciente, 
combate o divorcio civil sa- necessidades sociais. Si não Si o divorcio fosse "a de- curando aquelas bemaventuian- despercebida de quê  a misen-
bendo que o atingido por ete houvesse desditas conjugais, shonra da sociedade c a dis- çai que identificam os verdidei- eordia do Ser.hor esta represen-
é apenas o casamento civil, e ninguém pensaria em votar u suluçâo da familia", nao ha- ros discípulos, por certo a evo- ta i ia nas dores e nas lagrimas, 
nesle caso 0 um incoerente, divorcio. As desditas conju- veria honra liem familia na lução que se opera na hutnam- porque, apôs os genudos vem 

Os divorcistas nâo lencio- gais são mais graves nos pai- Inglaterra na Alemanha, na dade não teria necessidade de mensageiros de dias melho-
nam romper o laço religioso; ses onde náo lia o divorcio. Suissa, na Espanha, em Por- espalhar no seu caminho tamis ITV Como os fanseus de anu-
« M k m o intangibilidade de No Brasil, por exemplo, em tugal. na França, na Hollan- aflições. Os desígnios do Senhor nho, os de ho)e voltam costas 
tal vinculo; respeitam-no Iule- que as desditas domesticas da, na Suécia, em todo o SC cumpririam leni a revoltado as palavras dos precursores que 
gradiente; deixam ás pessôas sacrificam pr incipalmenlea mu- mundo, enfim, pois atualmen- homem que não se apraz cm »aixam para hvar, nas aguas lus-
por ele ligadas a mais abso- lher, porque Iara o homem te só não ha divorcio em se- ceder uma migalha do que lhe Lrais do batismo do espinto, as 
luta fibtrtladc para se consi- ha sempre o divorcio, o nu- te países: llalia, Paraguai, Clti- sobra, para mitigar a fome do almas dos escribas dos tempos 
derarem presas por toda a vi- mero tlc ncfiaratlox e de le, Colômbia, Porto Rico, S. «eu irmão desprovido do neces- de João. Abri, meus tilhos, o 
da; não planejam qualquer co- ifarçMi'ortu» é vertiginoso. Domingos e Brasil. sario ao alimento do corpo. As ' " » o entendimento a esta lição 
açSo contra elas. N u Brasil tmilllplicam se o» Em logar dc andar metido "ovas leis de bçneficcncà huma 

O que pleiteamos í o di- infortúnios domésticos; nâo cm assuntos extranhos ao de melhor« de coodiçoe. «««eumamisencord^ aioaa 
vorcio n* esfera civil, (listill- lia pais no mundo em que seu ministério, como o divor- <?« *'da nio encontranam a re- caurmuaae coKUsa a vinaa <Je 
ta da religiosa. O que pleite- taiilo se assassinem mulheres, cio legal, trate o conego Me- sstencia lormidavel que se lhes Oont. o« i«. pagina 
amos t a dissolução do » »- em que as mães sejam mais lo Lula de melhorar a sua antepõe, porque seriam admiti-
traia nupcial, dada a inter- Cruelmente espoliadas dj pos- deficiente inslruçjo, polir a dascomodeongrmdivina.com- _ . _ _ 
correncia de certas causas, se dos lilhos, em que as es- sua bisonha inteligência, c Prendidas como^tai. petô esp.- " 
Nada impede que as pessda» posas sejant tão cinicamente, dar bons exemplos aos fieis. n t l? socialista das lições do Ls/an- ^ gerencia desta, roga 
religiosamente casadas. conti- com o auxilio do nosso ver- Nlo lia-de ser nos cocltl- Sc,ho- Acetas essas conquistas rf,nf,,Hi>^ rnr-
nuem a supõr-sc indissolúvel- gotilioso Codigo Ovil, rouba- chos do confessionário que determinadas pela evolução do « J « w J » 
mente unidas em face da lgre- das nos seus haveres e no a esposa, « mie ou a noiva "P'" t o , humano e mitras mais respondentes nas diversas 
ja. mesmo depois de haverem seu trabalho, e nio temos o aprenderão a moral da vida avançadas, de ordem moral, as cidades deste e dos esta-
obHdo o divorcio civil. E divorcio. Os conselhos e esclarecimen- « " f " " " progresso da hurnim- dos vizinhos, o obsequio 
mais Nada obrigí os casais A proibição do divorcio nâo tos devem ser solicitados ás dade se rea izanam normatmen- ^ a ^ v a r e n l 0 recebirnen-
religiosamente unidos a pedi- preserva os la.es, nao prote- pessftas de nossas relações «• *>b o ' t o d e assinaturas vencidas 
rem o divorcio civil. Trata-se, ac a mulher, nâo acautela o mais intimas, ao circulo da r®10 a c J™" L-nsto- , , noises 
poi», de uma lei que não co- futuro dos filhos. nossa familia, aos nossoa la- Em vez disto, que sen« a re- <™ .P-.P-; iwises-
aye ninguém, n&o constrange Temos, em compensação, o rentes mais dedicados, aos denção de todos, a maioria das tamos cm principio de a-
muguem. não violenta nh- desquite, que, oficializando ou nossos amigos mais fieis, e creaturas se rebtla contra osde- no, e é época de balanço e 
guérir. tcgalizanci» a desgraça, lhe não a indivíduos extranhos, s^nioa do Senhor, resiste ao ad- cumprimento de obrigações. 

Si n tait divorcio, si ao di- nega esttifiidamentc qualquer multas vezes estrangeiros, sa- vtnto de novas diretrizes, ne- (f>cajid.nic^ ern que 
vorcin civil é i>ue se opft» o atenuação. O desquite <• um cerdotes de uma rrligüo que cessarias á transformação moral . „„„^nn-wtin 
conego Melo Lula, pôde ser decre'.o de infortúnio per|ie- impõe aos seus ministros o da humanidade getando as lutas nao nouver corrwpo.iuen 
""m Justiça taxado de incon- tuo, ê uma f««/ invençio dt> celibato, veda a «mslituição dc classes ospre|unos.«iotran- tes, pede-se aos Doriaosos 

''•irqitanto, sendo dou- clero medieval. do lar, prescreve ns encargos quilitlade e-todas essas termeo- assinantes o eiiviü das ira-
-ia que o casa- Diz o conego Melo Nula: da familia, traiistormn o pa- taçóes perigosasouescdesenham portanetãs em vale postal, 

ier» mancebia; "O divorcio t a grande cha- dre em parasita social. Infini- nos horizontes do futuro. c'ieuue ou carta registrada 
- Igreja que ga social. A grande praga go da mulher c nio obstante Virá, como iàa prever o desuezas 

•is vivem moderna ameaça o Brasil, empenhado em allcis-ta e do- comunicado de D. Romualdo aesconiaoas as uespuas 
<o, até Urge ctrrar fieiras em defesa mina-la. Antonio de Seixas, abatxo trans- da remessa. 
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ras a crianças e 
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ca 

í f 

Eloola ,1« Cohwrrío, corso pri-
mário, instrQsão roitittr, da-
tilografia, etc. 
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Diploma« (!•? Contncloroa rfijns-

tr-trvais no Ministério da AgH-
culmra, Coinorcio e ladustrit 
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Augusto Marques 
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EMINENTE C l i f AÇÂÜ CIENTIFICA 

;; DOENTES DOS OUKW l.ER COM ATENÇXÓÜ 

H O l b o s Ü P R O D I G A L U Z 

KOBMCLA r MAÍJIIA EtXJISTKAHA S tW jÄO AS LRIS 
KM SASrnAbfi K Ml Kl STB RIO tw RMfiJ 

N E B L I N A P A R F ' A D O S - M I O P I A 
Prepusto paio IV. 4, HAartNÓ MEXÍNDEZ 

coNoeooRwrj c o » a o»va ct: WeaiTQ militm? .-ost Meiem» 
rRCf-isGiomis aovcaws a i * ». 

* Espeoifíoo unlivi ao inundo-, que cure n^ftAbttentè i»s , 
doMiÇaa dos cilliw por muito e Wi«ii»8 <iaa i-pjmu 
com unia p.ronddSo Ríiaynbross, cvtixtnin opme**» tfriU"-
ir«« que com todo o fuadwnwínta Hi<*fm>rixam doéiJios. 
c3flt»ari.;ào dasdôm o iacúJBQdo* t» sus primeira aptic*-

ç&x rndnei»i<«remc «as »íudimas grave« o por «xw-
Jcneia nas gattttlpfi«» {cranulaçíies putafwnas e Weporrs-
gieà, qtiwatitís, tilo.>ratoe4 da «orâwi, etc,} As cüalniíu* «-.ri-
pisaria* d« doM í̂«» veneK»*, curada» fin b i w è M a * 
ranUioso nas iiiít-tyjòr» t*wC-(ípc«>»rút*. Faz (Jiísaj«f.-«r as 
catarata*, detfrôi JuicK^ioa, dotri»,- dwuofcta • CWKA.. 
PÁRA SEM i'IiK. Jíào ha inala ri-uve.lif»s nr̂ -in âin, fcwre«-
riftis, nhralo- do urata, aínl Jí1 oietílone» © «>«Jro« uo Umi~ 
vei« usado» piíi As \i»ta« « «viuxâ uK, 

r«Sl {'itxtijfíoss pot«nt;ia vlmutl! NSo lia taab^Wliika! Sem-
1>tv visia «nritn olaral Jamais O 1« j«r' dos; 
dwntc» doa olboa ruraui-st; aotoí d» lindar «> j>rimeir<» 
bwK0 de «aueeicî ò rHODlQAI.CZ. 

PRODlííALUZ oijHtçÉ pjira sowpre o Iratóuientíj mr 
«úürio» «mlH^ido« ató bojè *•»« todo« -o«' gaWn í̂es ot^Jif' 
ta*, eolirina t̂ x» na Kiaior parta d«« caso* tiiu f«?.'iM maia 
que peltHMr d mní, irritando «» or«â<» tão iniporiaitu com«) 
u m,uco?a ev.njantiViU, i> nitrato do praia canoa o rotladfti-, 
jpo terror »os Ôèíi»íe« e dv tnuius kv*. « tix 
par w«r. 

rROPltíALUiS í «Miíapiíítawieatc j!urft>nwvo a pTodo* 
íuas grande awn vausar «•. iu*ík j-»»jar>ío ii;f<>-
mudt) noa Ivtea» a miopia in^ri-spiva. jî oeiit«« 
ii 179 olhoa! ritíjatií s^ftirofi 1)«« t»rthorawo «fli lírtĵ raJmo-
tempo «sando o |xxier»*«> «sp^oUlo l'ROI)l('.AUU5f. 
gir a assinatura inarqa no prpfirio da tampa». 

Prt'(0 do frõéamttvc ao Brasil. 20 «foliar» 

Pagamento por letras oti dtcaues dé um Baaco de 
Credito, á ordem de M. M. Cuaírasio. llatn, 13, m t i . i 
As cartas de pedido com ou sem valor deverfo ser 

' laatáas e ÍIísiíiIihIm no correio, dirigidas ä Dirc<,-9u < 
? duriv». It II. Coaiisdí. lista. U. NÚkki. 

í 

Etiviameníos a Iodas as partes do mundo, 
i Consultas por eiiria pelo «errei« «oi»-« toda* o» 1 

doenças r 1st pf lr c ätjfWi ' 1 1 * 1 . 

aaOOO u- l̂ciunaims xlo màdíãcui ftacais. rtioír.̂  Exorrátas, 
coíí«ihclrof?. '»rpcrciftiiltr, otm-iro», ^l -, t l^tioratorío 

Moi.ldp»! <le W»>lrl-.t. 

bdutin: ptttüas t U. M- Csaíraio. Unia, 11 uieniii 

R E F O R M A D O R 
PaVkafàQ quinafuj; -H^iatiào « AiV.-Jnssa jfâo , 

Avenida Pa««oe, 3t)-Sob. - ItIO T>K ,1 ANUÍ RO 

A l>ôa « sã Udinra c>luni d c- îirítô. vJaado-«! dos 
tnáos pwidorca. O "Reíormadnr" orgín dã T'p-ír.r.';^ír> K j.irita 
BrMdidra, propaga a morai ehri«tj. 

Toma« uota assiaualura. Taa^« prov̂ itíu-a Jcnura «•. ati-
xiiiaos uma obra d? educação n»o«l. 

IrfonnaçuOá cora o AgOtte autorisudo 

J O S E ' M A I Í Q Ü 1 « G A R C I A 
á Ita» Otnnol CanuiK», 19® - l-HANCA 

Fabrica de Veículos, lafpiiieria e Ferraria 
DEPOSITO DE MADEIRAS -

F E R N A N D O J B E O H K L L ] 
ExerotaiM» auiMípor it» «iflMari» « kmrt« 

I aoTrcn í̂ (i'.L'iJ'jöcr de vefuiV, 

Especialista em eama-oria de caniinMea e jardinei™« 

FRASCA ~ Riß Ö Wisetítorta, 9S6 C. ftsljl, tó-S. Paolo 

f 

I 
UiniCa mediC3<irur-

Blca de urgência 
Partos, Coração, ÍHil-
miSes, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

ftu« BO 
IBfleminfesl S.PAULO 

H r z i j m ^ z z i j 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande «ortiinento de caámirís ftara Û do« 

Praça N. Senhora da Concoiçào f 7 6 4 

F a r i n a d a e Dro-

g a r i a F r a n c a a a 

Or>rnp!ct«> j-ortimentn de 
âwgt, prKÍHlo* qttín>)co» 
fí fariaacs-otioo*, ajtaa* 
mititmnt, etr. Aviam-«o rtf 
c«Su» a 'jimíqtj. r bor» da 
tvj&l —— lV«oo» modícoa 

. J O Ã O VtüZ 

ltru Dr.JordaTIbtritS. I I « 

&K|.-.nta Moaa«niiíjr Rosa 

FRANCA - S . Paulo 

D R . Í U I J O B . C O S T A 
Mftdfao, efaj.ie<:i»Hí=ia nu w^Oitlaa das oja-rad̂ r 
p parudr'.», èQm largo fJr«»í:fn«i Âánti^Ho Saida (>»• 

rína.' Ma(̂ raida.i<«, )|m|ittal A!«mft'» « otítros d* S. 
1'aal". o sanfttorio (taòfAaiuk d* Fr»a«te. vx-jrtotea-

mii da K-k-ola dp Fsrma îs d<? Paulo 

Atfiídr- ftm « a » d« 
dapetttä^tb« d« hírttj«' 

taliraç-è«» d<» <mf««-r»íO, isísoo aw* itro-
prios do «onawltorso « àtetfá ao> da ar 

(opera^fta, parto. MUMlHtt« wib-
gs») qt»c, devido s lrt<*»nv«fr»iao(éa to Uanv-porta-

4o enfermo m <mtra mni-o jttrtd, act* reu-
lüuviaa «n ioroicUio, ÍMsttUilada« lin^äma« r m««» «e? 

ifizendaa, pot» para írtlrtrarotmíc apat«fOMH)o 

Wap6« d« oirníerm)« Ô* dlatwrmin, raio* ul-
tra vioJtíMfc, infra fOmHtu», ^ aatm.'i, n t t o trata* 
mwito eônaí do uuiro, rtvurím, irotnm», b«!sSr», proa- ß 
tat«, Ujctra, iftfdftukaí, Jjcm«>rii.hla*, muoaí<atBr«ii 
t'<KWms!. fio Hftríí, gurgtmxx, pidw t̂w <• 

. pírora, rt.'-.. __ -

Atende a qaa&pwr Hora, m@íw<> )>ata ,f<>ra da efãkéf. 

letoteM, 5-5-9 VwiHoría « 

PRAÇA S. 5. OA tOM^ÀO, 4*9 (ptaxlmn & HIatrIi) 

FRANCA — r.alado <& Stú Paulo 

Indo a poços» de 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 

H O T E L A U R O R A 
Diar ia de 12S a. 1.5$ 

cumpre ter-ss o corpo bem 

disposto e o espirito ale-

gre. AAas qoe alegria, que 

bom humor, que disposição para a lida podem 

existir se uma dor physica nos affiige? Uma simples 

dôr de cabeça rouba ao trabalhador a efRciencia 

<io seu esforço. 

Contra «sfe Insidioso inimigo ha, feliimeat», ume orma 
Irreiistiveis a Caflaspirlna. 

Um ou dois comprimidos ciliviom promptament© qualquar 
dór de cabaço, do dantes, do ouvidos. Csftasplrlno ó 
cbsotidomente inoffensiva a nSo atocci o oiganísniO. 
Nõo se Mudam com cartos remédios que ca InSHubn» 
"tõo bom coroo o CofJCTspIrlna". Ler̂ hreir.-sa qvo a 
CRUZ BAYER é univcnclmente ccmidcrcdà a gcraníio 

do medicamento puro, preparado cotn todo o 
rigor »cientifico e digno de 

toda confiança 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

' I 1 T A R M A C I A S I L V A 

A N T O N I O P I N H O 
Rt'A MAJOR CUiUDUNO, U8I 

rEI-EFONE, 189 - FRANCA - CAIXA, M 

E x t r a t o s o o n a e n t r a d o s 
(V>m*>tx>n'ie::[M aoe roais fanaoeos o moderno. pcrfam.« 

PREÇOS ÍNFIMOS 

D I T J K E P H A N 
O maior elfminwJor do Acido tTrico, Raumatf.ino 

e «uns con««!Unmiii 

T A R N A . L 
Nüo tuverá mal* ataques- TARtíAÍ,, 6 o grande especifico; 

& o medicamento sem rival contra n epilepsia 
(tttaqne de gota), «jatados convulsivos 

em geral, eicflitíçfto nervosa, enxaquecas, insónia, otc. 

G o t a s H e r ó i c a s 
Como o sen nome indica, as Gotas Heróicas »5o verdadeira-

tmento heróica b tio combate ás dores das cólicas kepaticaa, 
intestinais, renais, <la menstruado e nas gastralgias, 

coqueluche c na nsma 

P O H Q O R A L 
Acal>ftr(tm-m> as prisões <le ventres! E1 o purgante sem par 

E' o Ideal dos purgantes peio seu sabor agradave!, 
pequeno volume e da efeito rapldinflliuo 

E l i x i r d a a D a m a s 

O remédio maravilho«^ nas doenças do útero, ovário, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

ca é a religiSo que não con-
segue reformar os sentimen-
tos do seus profitentes. Mas 
como dissemos no começo 
deste artigo nunca lançamos 
labéu em qualquer crença 
humana» porque sabemos ser 
tolerantes, mas entretanto, 

Comunicação mediúnica 
recebida no dia 10 

de Novembro de 1932 

Os Católicos e o 
Espiritismo 

CohI da 1«. pagina 

a massa de ignorantes que o 
acompanha com os olhos 
completamente vendados e o 
entendimento obscurecido pe-
io medo do Diabo inexisten-
te e d« um logar de tormen-
tos não provado. Náo volta-
remos, mas afirmamos con-
victamente—O Espiritismo é 
a doutrina que se aproxima 
da Verdade, porque é a Reve-
lação dos próprios Espirito» 
e negamos com a mesma con-
fiança que—O Inferno e o 
Diabo jtao existem. 

COLUNA ESPIRITA 
Co.nl» da 2a. pagina 

iutti libertador, que baixa cm no-
me do Senhor para chamar os 
espíritos a penitencia. Aí esrão 
os fotos preditos a vos tjriuc: 
*'A!tru cristloi cm Cristo, os 
pastores reúnem os rebanhos pa-
ra que o novo Precursor proceda 
a separação dos bodes'. Abri 

•.©» olho» á lu*, examimi a vos-
sa consciência c pedí o batismo 
do Eipirito Santo, isto é, as 
torças para alijar de vós o qyc 
porventura ainda exista cm vos-
sos corações, que possa macu-
lar a vossa condição de servos 
de N. S. Jesus Cristo Consi-
deremos um pouco a grande-

de João, no encarço qUc re-
cebeu dc Inixár i frente do 
Cordeiro Imaculado, como um 
hm l , abrindo o caminho par» 
a sua marcha triunfa!. Espirito 
austero» de moral absoluta, ad-
quirida tm outras gloriosas jor-
nadas, virá ainda pois a ele com-
pete wguir a estrada do Cordei-
ro» até ao cumprimento da mis-
sJo que lhe estí designada. Imi-

• ftrhívlí-», »161 outro», procuran-
do nos tornar dignos da peque-
na tarefa que nos cabe. Deus 

: vca ilumine, meus caros filhos. 
: fim nome de W. $ Jesus Cris-
;••, to meerra» o voíso m u d o . cie-

vindo uma tupis« a Maria cm 
pnM ikií qur íotrem.-toítt". 
(Correio da *««M) A. I. 

Os católicos sempre 
N A P O N T A 

Nunca afirmamos que as 
religiões, on qualquer uma 
delas em particular, sejam 
causa de loucura oo atirem 
os homens para o abismo do 
crime. E Isso porque sabe-
mos que em sua essencla 
elas contêm doutrinas res-
peitáveis e visam sempre a 
felicidade humana. Daí o de-
verem ser as religiões julga-
das por ai mesmas e nunca 
pelos seus profitentes, pois 6 
muito sabido que os homens 
sSo fracos e ufio é sómente 
por se dizerem eles, espiritas, 
por exemplo, que assim de 
fâto o saiam, porque o ver-
dadeiro espirita se distingue 
sempre pelos seus átos e 
nunca por «tias palavras. 
Agóra as religiões' que se 
apoiam nos resplendores ter-
renos, que lutam desespera-
damente pela conquista de 
todos oa bens temporais, 
cujos chefes, como o da igre-
ja católica, sSo verdadeiiós 
potentados terrenos, sentados 
era faustosos sólios de ouro 
e pedras coruscantes, têm 
sobeja razSo para se impor-
tarem somente com o nume-
ro e nunca com a qualidade 
de seus crentes* pois só as-
sim, justificando todas as ini-
quidades. favorecendo todas 
«ta vaidades, é que poderôo 
se aguentar era pleno século 
XX. no seu fausto o rosplen-
ddr... Agõra si a igreja eató-
llcá tivesse a coragem de fi-
car com a minoria real de 
seus adétos, si seus fina fos-
sem outros que nSo o domí-
nio politico e «ocíal dos po-
vos, então talvez se nSo pu-
desse dizer o mesmo, porque 
afinal o individuo que é ver-
dadeiro crente só pôde ser 
aquela que nfio faz hipocri-
tamente diferença entre á 
sua vida e a sua religião, 
porque isso de religíÃo só 
parà os labloa é até um cri-
me de lesa hipocrisia, e fra-

Aqui estou, meus amigos, ao 
vosso lado, ouvindo o vosso 
pedido e procurando atende-lo. 

Ha muito tempo que Pão 
nos é dado estarmos em comu-
nicação convosco, por circuns-
tancias alheias i nossa vontade. 

Hoje, porem, atendemos vos-
sa suplica e aqui nos achamos 
para dar-vos, como sinal cia 
nossa presença, estas palavras 
que vos dirigimos. 

A vossa vida tem sido fér-
til em acontecimentos que des-
viaram por completo o rumo 
dos vossos pensamentos. A si-
tuação angustiosa que atraves-
samos, porém, \{ vai longe e 
e tudo leva a crcr que novos 
horizontes se estenderão diante 
de vós, para as conquistas be-
neficas da paz e para os tra-
balhos fecundos do bem. Sim, 
basta de sangue e lutas! E' pre-
ciso que vos convençais de 
que tudo isso só concorre para 
o vosso atrazo e que, si que-
reis progredir realmente tanto 
na esfera material como na es-
piritual, c na paz que tereis 
Força e poder para isso. A 
guerra é a destruidora das ener-
gias vivas de um povo. Dos 
males que ela acarreta o menor 
è o sacrifício das vidas. 

Levantai-vos contra esse fla-
gelo e íâzei tudo que estiver 
ao vosso alcance para que tão 
negra mancha seja lavada da 
face da tera. 

Amigos, erguei bem alto o 
vosso pensamento e rogai a 
Deus que vos ác forças para 
serdes os propagandistas da paz 
era vosso meio, procurando ar-
rancar, antes de tudo, as se-
mentes de tão daninha herva 
que por acaso tenham germi-
nado em vossos corações. Je-
sus prégou o amôr e o Perdão; 
como podeis ser partidários das 
lutas si quereis seguir a sua 
doutrina? £' iropossivel servir 
a dois senhores ao mesmo tem* 
po! 

Ou seguis a Jesus, amando o 
vosso proximo e perdoando 
aos vossos inimigos, ou abri-
gais sentimentos de odio cm 
vossos corações e, neste caso, 
afastai-vos ao caminho que o 
Mestre ensinou. 

Pensai nisto tudo, amigo*, 
e dar-me-eis rcuão. 

Só o amôr no? transforma 
e é capaz de produzir milagres. 

Amai-vos, pois, uns aos 
outros. 

Padre Guirao 

D O 

DOENTES 

E S T O M A G O 

Mandai o v<wso nome. 
endareço e «ek> para res-
poEta, à redacóo tia "A À-
wslba", «í|>o»nueeiK -̂-
Mlaa», e terriá ittdieaçãó 
gratuita para a ttura i-adl-
nl ' « garantida. 

para retribair a gentileafe dos 
que andara por aí a afirmar 
que o espiritismo é fabrica 
de loucos e criminósos, pu-
blicamos abaixo o resumo de 
umas estatísticas recentemen-
te recebidas por nosso con-
frade Snr. José Engracia, dos 
Estados Unidos da America 
do Norte, nas quais se evi-
dencia que, nas prisões do 
Estado de New York, em seis 
das principais, os católicos 
continuam com promissôra 
maioria entre os detentos, e 
isso em uni país em quo só-
raente 20% da populaçüo ó 
católica. As prisões s3o as 
seguintes: "Sing Sing Pri-
son", "Auburn Prison", "Aub-
urn Prison for Women", 
"Clinton Prison", "Bedford 
Reformatory" e "Elmira Re-
formatory", e o numero de 
detentos, distribuídos pelas 
suas respetivas rellgiÕc« {em 
todas as prisões) é o seguinte: 

CATÓLICOS ROMA-
NOS 3.428 

Protestantes 2.491 
Hebreus 433 
Christian Science 19 
Religiões varias 

(miscelaneous) 9 
Sem religião 44 
Gregos ortodoxos 9 
Sérvios ortodoxos 1 
ESPIRITUALISTAS 

(espiritistas) 1 
Mahométanos 4 
CATÓLICOS GREGOS 21 
Pagãos 2 

TOTAL 6.462 

Como se verifica, os cató* 
licos romanos estão coin a es-
magadora maioria de 63,4o/»-

Note-se: Católicos rotna* 
nos, 3.428; Espiritistas, 1. 

NOTICIÁRIO 

N o s s o viajante 
Dentro de poucos dias se-

guirá em viagem o nosso es-
forçado companheiro Guerino 
Leporaee, viajante destn fo-
lha e da Casa de Sande, de-
vendo percorrer a zon« sul 
de Minas, em visita aos nos-
sos confrades e amigos assi-
nantes d"A Nova Era" e co-
operadores daquela casa, n3o 
só recebendo as assinaturas 
vencidas e angariando novas, 
como, igualmente, recolhen-
do obulos para os enfermos 
Internados. Rogamos aos con-
frades e amigos (la zoha re-
ferida acolherem o nosso vi-
ajaute com as demonstrações 
de sempre. 

N ó l s a n Prosoto 
Acaba de bacharelor-se em 

ciências e letras pelo Giná-
sio Anglo-latino, da Capital, 
o inteligente confrade jovem 
Nélsan Presoto. 

O nosso caro colaborador, 
que fez q. curso todo com 
altas nolaS, è latinista de vo-
cação e fiíologo por especial 
pendôr, e muito se tem dis-
tinguido nestas disciplinas 

Ao Nélsan e aos seus pro-
genitores apresentamos nos-
sas felicitações cordiais. 

B ô a s F e s t a s 
Recebemos varias carU« e 

cartões do íuumeros confra-
des e amigos desta e de ou-

tras cidades de S. Paulo e 
Minas, que, agradecendo, re-
tribuímos a todos com os 
nossos sinceros votos de pros-
peridade moral no correr do 
novo ano. 

P r e s o s no M é x i c o 
vários p a d r e s 

"México, 2 (U. T. B.) — Fo-
ram presos pelas autoridades 
civis vários sacerdotes cató-
licos que eolebiaram funções 
religiosas nas festividades do 
Natal e do Ano Bom sem a 
necessaria licença prévia da-
quelas autoridades". 

N. R.-—Si todos os paises 
fossem como o México, o 
mundo estaria bem melhor, 
pcis o clero em sua ansia in-
contida de cegar a humani-
dade, é um dos maiores res-
ponsáveis pelas catastrofes 
que os homens e paises vêm 
sofrendo. 

Parabéns, México 

G r u p o Espirita " L u z 
e C a r i d a d e " 
I . IMBIRA-a Paulo 

Hm assembléa geral realizada 
no dia do corrente, foi elei-
ta a nova diretoria que deve-
rá reger os destinos do Grupo 
acima. 

Presidente, —Paulo Ulbrick; 
Vice dito—João Gomes Pinho 
Júnior; Secretario,—Alfredo J. 
Stalberg; i " dito—Carlos Ser-
ra?t; Tczoureiro,—João Guilher-
me Tanck; i " dito—João Fon-
seca dos Santos; Procurador— 
Manuel Motta Pilho; Comissão 
deSindicancia: Armínio, Tanck; 
Ernesto, KUhl; Francisco Gomes 
de Pinho, João H. Kühl. 

Protessoraitdos de 952 
Foram os seguintes os pro-

lessorandos que colaram gráu 
nò dia 26 de Dezembro p. p.: 

Abadia Gonçalves, Ada Del 
Guerra, Alaide Neri, Amalia 
Pimentel. Amclia Silvestre, A-
na Lcrnela, Ana dos Santos 
Ribeiro, Benigna do Couto 
Rosa, Deolivina Gomes, Dur-
valina Maia, Emília Caleiro, 
Emília de Paula, Esmeralda 
Guaraci Curi, Eurides Gon-
çalves, Geralda França, Hele-
na Curi, Héllde Dompieri. Ira-
cema O. Valente, Jeronima de 
Sousa, João Candido Faleiros, 
José Gomes, Julia Curi, Julie-
ta dos Santos Ribeiro, Lígia 
Borges de Almeida, Luiz La~ 
lorraca, Maria Alípio de An-
drade, Maria Aparecida Qui-
zeliní, Maria Aparecida Rebe-
lo, Maria Benedita Barbosa, 
Maria Cecília Ribeirp, Maria 
Idalina Lima, Maria de Lour-
des Oaia, Maria de Lourdes 
Munie, Maria Marques Car-
doso, Maria de Paula Silveira, 
Maria do Rosario TrlstSo, Moa-
cir Rodrigues, Nair Martins 
Rocha, Odete Siquieroli, Re-
nan Alves Leite, Sara G. Ra-
mos, Silverinha Ribeiro Viei-
ra. Yolanda Pascoal e Zenai-
de Barioci. 

O s q u e partem 
A 28 p. p-, desiaearooa-8e 

do invólucro material o es-
pirito do jovem Serafim Al-
ves de Barro«, filho da viu-
va d. Guilhermina de Barros, 
deixando o* dots fpmfios A-
nôr e Agenor de Barros. Que 
o Pai de Miaerlcortlia o re-
ceba em seu regaço sSo cs 
nossos votos. 


